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Requer Audiência Pública para debater 

sobre as potencialidades e ações 

estratégicas voltadas ao Turismo nas 12 

cidades sedes da Copa do Mundo FIFA 

2014 e também nos 65 destinos 

indutores do desenvolvimento turístico 

regional. 

 

 

Senhor Presidente, 

 

  Requeiro, nos termos regimentais, ouvido o Plenário 

desta Comissão, a realização de Audiência Pública para debater 

sobre as potencialidades e ações estratégicas voltadas ao Turismo 

nas 12 cidades sedes da Copa do Mundo FIFA 2014 e também 

nos 65 destinos indutores do desenvolvimento turístico regional. 

O evento reunirá representantes do trade turístico nacional para 

apresentar uma avaliação sobre o dinamismo do setor dentro do 

ambiente econômico nacional e internacional. Além disso, debater 

sobre os principais desafios que a iniciativa pública e a privada 

terão para preparar o turismo brasileiro para a Copa do Mundo de 

2014.  

  Solicito que sejam convidados para debater o assunto 

as seguintes entidades e autoridades: 

  Presidente da Confederação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo, Antonio José Domingues de Oliveira 

Santos;  

  Presidente do Instituto Brasileiro de Turismo 

(EMBRATUR), Flávio Dino; 



  Secretário Nacional de Programas de Desenvolvimento 

do Turismo do Ministério do Turismo (MTur), Fábio Rios Mota; 

  Presidente do Fórum de Operadores Hoteleiros do 

Brasil, Roberto Rotter;  

  Presidente da Associação Brasileira da Indústria de 

Hotéis, Enrico Fermi Torquato; 

  Presidente da Associação Brasileira de Cruzeiros 

Marítimos, Ricardo Amaral; 

  Presidente da Associação Brasileira de Agências de 

Viagens, Antonio Azevedo; 

  Presidente do Fórum Nacional dos Secretários e 

Dirigentes Estaduais de Turismo, Domingos Leonelli; 

  Presidente da Confederação Brasileira de Convention 

& Visitors Bureaux, João Luiz dos Santos Moreira; 

  Presidente da Federação Brasileira de Hospedagem e 

Alimentação, Alexandre Sampaio de Abreu. 

 

 

 

    JUSTIFICAÇÃO 

 

A atividade turística tem como papel promover o encontro 

entre as mais diversas culturas, por meio das viagens. O setor vem 

adquirindo enorme destaque também no plano econômico, pela 

capacidade de movimentar extensa cadeia produtiva, criar 

emprego e renda, atrair investimentos e gerar divisas. Dessa 

forma, o Brasil vem se consolidando como um importante vetor 

de desenvolvimento socioeconômico.  

Segundo a Organização Mundial de Turismo (OMT), esta é 

uma das indústrias que mais cresce no mundo. Em 2012, a 

organização estima que o mundo atingirá, pela primeira vez, a 

marca histórica de 1 bilhão de chegadas internacionais de turistas 

e seus gastos de viagem deverão chegar a dois trilhões de dólares 

por ano. 

Muito mais do que proporcionar momentos agradáveis, o 

turismo brasileiro é responsável pela geração de emprego e renda. 

Afinal, mais de dois milhões de trabalhadores atuam no setor. 

Conforme notícias publicadas no site do Ministério do Turismo, 



atualmente, 7,2 milhões de pessoas dependem das atividades 

características do turismo. De acordo com o Ministério do Esporte 

esse número tende a aumentar com a realização da Copa do 

Mundo 2014. Serão mais de 381 mil vagas temporárias criadas 

para o evento, onde 8% correspondem a lazer e 92% ao setor de 

hotéis, bares e restaurantes. A importância do setor turístico pode 

ser percebida ainda pela sua participação no Produto Interno 

Bruto (PIB) do Brasil, de 3,6%, aproximadamente R$ 132 

bilhões. 

No Documento Referencial Turismo no Brasil 2011-2014, 

construído pelas principais entidades e lideranças do turismo 

nacional, apresenta-se uma estimativa que os desembarques 

domésticos saltem dos 56 milhões, registrados em 2009, para 73 

milhões, em 2014. Projeta também a geração de dois milhões de 

empregos formais e informais de 2010 a 2014. A entrada de 

divisas internacionais deverá crescer 55%, no mesmo período, 

subindo de R$ 6,3 bilhões para R$ 8,9 bilhões no ano de 

realização da Copa no Brasil. 

Ciente de que o Brasil deve se empenhar para receber 

parcela desses viajantes, a nossa preocupação tem sido a de 

contribuir na busca de soluções para os problemas que ainda 

impedem a expansão da atividade turística em nosso País. Entre 

esses, destaco a carga tributária, o custo de passagens e taxas 

aeroportuárias, o ambiente de criminalidade e de violência, além 

das más condições de infraestrutura, como os mais relevantes. 

Apesar de todas essas dificuldades, os grandes 

investimentos previstos, especialmente em infraestrutura, para 

receber um evento como a Copa das Confederações de 2013, a 

Copa do Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos 

de 2016, permitem-nos vislumbrar melhores perspectivas de 

desenvolvimento do setor, além da afirmação do Brasil como 

importante roteiro internacional.  

Portanto, esses eventos esportivos constituem oportunidades 

para o Turismo nacional e para a imagem do Brasil no exterior. 

Além disso, impõem desafios importantes a serem enfrentados 

para que os investimentos públicos e privados consolidem um 

legado para toda a população. 



 O presente Requerimento se faz necessário, pois a cada dia 

que passa nosso foco deve centralizar ainda mais em relação aos 

preparativos para o Brasil sediar os mundiais esportivos. A Copa 

já começou, quando inúmeras pessoas já estão trabalhando e os 

investimentos estão chegando. Nas 12 cidades-sedes as obras já 

estão em pleno andamento com o propósito de oferecer melhor 

qualidade para receber os turistas e as seleções do mundial.  

 

 

 O sucesso na realização da Copa do Mundo e das 

Olimpíadas oferecerá ao Brasil a possibilidade de dar mais um 

salto qualitativo no seu padrão de desenvolvimento, qualificando 

nossa indústria turística para ocupar um lugar proeminente no 

panorama internacional. 

 Assim, solicito o apoio dos nobres pares para aprovarmos o 

presente requerimento, para que esta Casa Legislativa possa 

debater sobre o tema. 

 

  Sala da Comissão,             de          de 2012. 

 

 

 

Deputado Afonso Hamm 

PP/RS 


